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riches méditations, évocateurs d’univers spirituels. Elles induisent en réfle- 
xion, elles concentrent, elles ramènent à soi le lecteur, elles le mettent dans 
une atmosphère saturée de grandeur, de beauté, d’efficience. A lui main- 
tenant de créer: il est en état de grâce. — L’exemple de l’Evangile, la plus 
célèbre des œuvres que nous ait léguées le monde romain, illustrerait à plein 
notre présent propos. La vertu de ce petit livre est inséparable du cons- 
tant usage que l’Eglise en a fait, et par elle tous les hommes d’Occident; 
en lui se retrouve, indiscernable, l’efficacité de tous les saints qui l’ont 
médité, les lumières de tous les penseurs qui s’en sont inspirés; à chacun 
il continue de révéler sa voie ; de siècle en siècle, il grandit.»

Apesar desta vibrante defesa da cultura latina, não deixa Jacques 
Perret de reconhecer os direitos do humanismo moderno. Para afastar 
todas as rivalidades dos dois ensinos, que se têm prejudicado um ao outro, 
o Autor preconiza a criação de duas secções, clássica e moderna, « égales 
en dignité et en ambitions, nettement différenciées dès Γorig ine et poursuivant 
par des voies distinctes la formation et Venrichissement des esprits». E acen- 
tua: «Une distinction suffisamment nette des deux enseignements, classique 
et moderne, assurera seule définitivement Γautonomie et lessor du moderne.»

Consoante o seu ponto de vista, os dois primeiros anos seriam desti- 
nados à aprendizagem das declinações, das conjugações, das principais 
regras de sintaxe e do vocabulário indispensável. Nos anos seguintes, 
estudo dos autores mais representativos, cujos textos seriam escolhidos 
em atenção à sua beleza e humanidade, de preferência às dificuldades 
que apresentassem.

O recrutamento dos jovens para a secção clássica tocaria aos pais, 
possuidores de certa cultura e informados pelos professores e orientado- 
res, e ao Estado, que encorajaria os candidatos com a criação de bolsas 
a favor dos mais inteligentes, cuja família, sem tal auxílio e estímulo, 
seria tentada a encaminhá-los para a secção moderna; e ainda com atri- 
buição de valores suplementares aos bacharéis da secção clássica, nos 
concursos de entrada para as grandes escolas técnicas.

Trabalho notabilissimo, repetimos, e muito oportuno nesta época das 
«técnicas», digno de ser lido e meditado sobretudo pelos professores, mor־־ 
mente na parte em que não sigam a orientação didáctica nele defendida, 
e por quem tenha a seu cargo a orientação da educação e cultura da 
juventude.

José Pereira Tavares

Joaquim Mattoso Camara Jr. — Os Estudos Linguísticos nos 
Estados Unidos da América do Norte. Rio de Janeiro,

1945. 18 pp.

Não raras vezes se acusam os Estados Unidos da América do Norte 
de favorecer somente as aplicações práticas da investigação científica, 
com menosprezo da ciência pura. Ora a verdade é que procuram tirar
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desta a melhor aplicação prática, mas a erudição e a especulação mera- 
mente teórica não deixam de ser fomentadas, auxiliadas e acarinhadas. 
E assim a filologia clássica e a linguística geral, ciencias aparentemente 
das mais eruditas, são estudadas com afã e interesse. É o que nos mostra 
o excelente trabalho do distinto professor das Escolas Secundárias da Pre- 
feitura do Distrito Federal do Rio, Joaquim Matoso Câmara J.ro Desejoso 
de conhecer o que na América do Norte se fazia neste sector da actividade 
científica, teve o privilégio, que foi uma honra e um prémio, de ver satis- 
feita a sua aspiração: a Divisão de Humanidades da Fundação Rockefeller 
concedeu-lhe uma bolsa para aperfeiçoar os seus estudos de linguística. 
Trabalhou nas Universidades de Columbia e Chicago, e visitou as de Yale 
e Pensilvânia, no período compreendido entre g de Setembro de 1g43 e 14 
de Abril de 1944. Regressado ao Rio, realizou na Faculdade de Filosofia 
desta cidade, a convite da Sociedade Brasileira de Estudos Latinos, uma 
palestra em que relatou as suas impressões e conclusões. E o texto desta 
palestra que temos scb os olhos.

Teve o Autor o ensejo de verificar o interesse com que eram culti- 
vados os estudos linguísticos gerais e os clássicos. Pelo que respeita a 
estes, em todas as grandes universidades norte-americanas, o ensino do 
sánscrito, iniciado por Whitney, «é uma tradição radicada, e a filolo- 
gia indo-europeia lato sensu se cultiva com intensidade e entusiasmo». 
Recorda-nos o grande mestre William Dwight Whitney, o fundador da 
filología clássica nos Estados Unidos e abalizado sanscritólo.go, cuja gra- 
mática descritiva do sánscrito é ainda hoje justamente apreciada, e o 
eminente professor Edward Sapir, falecido em 1g3g, que, além do seu 
interesse pela linguística geral, se dedicava aos problemas histórico-com- 
parativos da linguística indo-europeia, estando empenhado, nos últimos 
anos da sua vida, na hipótese das laríngeas no indo-europeu. Pessoal- 
mente, o Sr. Matoso Câmara travou relações com três ilustres e respeitá- 
veis linguistas: Louis Gray, Edgar Sturtevant e Carl Buck.

Gray publicou dois livros fundamentais: Introdução à Linguística 
Comparativa do Semítico e Os Fundamentos da Linguagem. No Círculo 
Linguístico de Nova Iorque, fez, por ocasião da estada do A. na América, 
uma comunicação sobre a probabilidade de ter havido em gaulês, como 
um possível fenómeno protocéltico, o abrandamento consonântico que 
transparece no velho irlandês e no címbrico. Amigo muito dedicado de 
Meillet, encontra-se actualmente aposentado, substituindo־o na cátedra 
de sánscrito o Prof. Anthony Paura.

A Edgar Sturtevant deve-se o tratado sobre A Pronúncia do Grego 
e do Latim, que já tem uma 2.a edição. Dedica-se especialmente ao hitita. 
Sobre esta língua, publicou uma gramática comparativa, um glossário e 
uma crestomatía. Em 1942, deu à estampa um estudo sobre As Laríngeas 
indo-Hititas, no qual formula a hipótese de uma língua-tronco indo-hitita 
«de que se tivessem derivado, de um lado, o hitita e, de outro lado, o 
proto-indo-europeu ; faz ele assim do hitita, em vez de língua indo-euro- 
peia propriamente dita, uma língua anatoliana, cognata de uma fase do 
indo-europeu anterior àquela cuja reconstituição a gramática comparativa
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tem procurado esboçar pelo cotejo das línguas indo-europeias clássicas». 
O mais importante, porém, deste trabalho é a hipótese das laríngeas, ele-
mentos consonânticos que, contraídos com a vogal fundamental e/o,
teriam originado a rica oposição de quantidade e de timbre do vocalismo 
indo-europeu.

Carl Buck, da Universidade de Chicago, é autor de três obras capitais: 
Gramática Comparativa do Grego e do Latim, Introdução ao Estudo dos 
Dialectos Gregos e Gramática do Osco e do Umbrio.

Por este conspecto, verificamos que os estudos clássicos transcendem 
o estudo do grego e do latim. Pena foi que o A. nos não informasse 
acerca das línguas clássicas no ensino médio, pois isso esclarecer-nos-ia 
melhor sobre o interesse por estes estudos. De qualquer maneira, é con- 
solador concluir que existe um grupo, mais ou menos numeroso, que
dedica a sua atenção à filologia clássica.

Mas não se limitam, evidentemente, a esta filologia os estudos linguís־ 
ticos na América do Norte. A filologia românica e a linguística geral 
são objecto de intenso labor.

A Sociedade Linguística da América mantém um Instituto da Língua, 
com actividade no Verão, publica a revista Language, edita Monografias 
e Dissertações e dá ainda a lume trabalhos especiais de erudição com- 
plexa, como os da série «William Dwight Withney». Para fazer uma 
ideia da actividade do Instituto, basta citar as matérias professadas no 
seu curso de 1944, onde a filologia clássica tem também o seu lugar: 
linguística geral, métodos linguísticos de campo, geografia linguística, 
fonética geral, latim vulgar, linguística histórica germânica, hi ti ta, velho 
irlandês, velho nórdico, galês medieval, velho espanhol, línguas semíticas.

O traço mais expressivo do pensamento linguístico norte-americano, 
com tradições na obra de William Whitney, é a convicção das relações 
íntimas da ciência da linguagem com as ciências sociais. Isto nos explica 
que um notável antropólogo e etnólogo como Franz Boas tenha abraçado a 
linguística. Foi sobretudo por ter deparado, quando dos seus estudos de 
etnologia ameríndia, com o problema das línguas primitivas norte-america- 
nas que o seu espírito enveredou pelos estudos linguísticos; é de sua autoria 
o notável Manual das Línguas índias Norte-Americanas, que está a ser 
continuado por seus discípulos, como Mary Haas e Halpern. A linguís- 
tica geral é também largamente cultivada, salientando-se os nomes de 
Edward Sapir, seu impulsionador e criador, Leonard Bloomfield, o teo- 
rista de Language, e, dos novos, Zellig Harris e Morris Swadesh. Esta 
escola presta a sua atenção sobretudo à teoria da análise fonémica, a res- 
peito da qual Swadesh publicou um artigo fundamental na revista Lan- 
guage. A doutrinação e investigação norte-americanas neste capítulo 
têm precioso auxílio de linguistas europeus emigrados para os Estados 
Unidos. Citam-se, entre outros, os Profs. Roman Jakobson, antigo vice- 
-presidente do Círculo Linguístico de Praga, Henri Müller, Giuliano Bon- 
fante, Navarro Tomás e Ernst Cassirer.

Qual a causa que explica que se tenham desenvolvido magnificamente 
estes estudos? Com um sentido muito vivo do que hoje constitui, na
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maior parte das nações, real embaraço à eficiencia do ensino e da inves- 
tigação, salienta o Sr. Matoso Cámara as óptimas condições do trabalho 
dos professores universitários. Parece-nos de muito interesse a transcri- 
ção dos períodos que se referem a este assunto, pois são como que a voz 
do que entre nós é problema e aspiração:

«Eis aí mais uma coisa para literalmente imitar: os coníortáveis 
escritorios que têm à sua disposição os professores, nas universidades 
norte-americanas.

«Imaginai uma sala de dimensões e mobiliário modestos, mas com a 
quietude e os recursos necessários para o estudo e o intercâmbio cultural. 
Ali, em meio de abundantes livros, em regra requisitados da própria biblio- 
teca universitária, quando não constituem uma biblioteca especializada 
privativa do usufrutuário, permanece o professor várias horas do dia, com 
uma ou mais dactilógrafas à sua disposição. Ali, procuram-no alunos e 
ex־alunos para expor dúvidas, solicitar sugestões doutrinárias e até ouvir 
conselhos, de ordem prática, sobre problemas particulares de uma vida 
profissional próxima futura ou já incipiente.

«Nada mais louvável em verdade do que essa maneira de compreen- 
der o trabalho do professor. A actividade nas aulas considera-se apenas 
uma parcela das funções didácticas; há complementarmente o contacto 
particular diuturno com os alunos, e o estudo e a meditação no isolamento 
de um escritório. A estada no lar pode ser, portanto, monopolizada pelos 
interesses familiares, apenas alternados com certas leituras menos absor- 
ventes e mais ligeiras, em vez da situação brasileira de um conflito perma- 
nente, para o estudioso, entre as necessidades do aperfeiçoamento cultural 
e de actividade literária técnica e as injunções de um repouso sedativo e 
«humano» na intimidade do lar, fora das preocupações profissionais.»

Tal é, em resumo, o conteúdo da utilíssima palestra do Sr. Matoso 
Câmara. As palavras de modéstia com que termina o seu trabalho, con- 
siderando־o como ponto de partida provisório para o exame crítico dos 
estudos linguísticos na América do Norte, são dignas de um espírito que, 
antes de mais nada, procura fomentar o interesse e chamar a atenção 
para os problemas. Oxalá muitos seguissem o exemplo do A., expondo 
com objectividade e senso critico, em breves trabalhos, o que viram 
durante a sua estada em países estrangeiros para elucidação dos que lá 
não podem ir. É que conhecer-se e estudar-se o que se tem íeito e se faz 
em outras nações é, sem dúvida, o único meio de actualização para os que 
se não querem deixar atrasar e de regeneração para os que, por causas 
várias, se deixaram atrasar.

Quisemos, propositadamente, encerrar esta notícia da palestra do 
Sr. Matoso Câmara com as suas palavras de abertura: «em matéria de 
estudos linguisticos, o Brasil tem na grande república irmã do Norte muito 
que aprender, e mesmo (digamo-lo sem ambages) muito que imitar.» 
Nada melhor nos pode atestar o espirito progressivo e desassombrado do 
distinto professor.

A. Gomes Ferreira


